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Editorial

Os artigos assinados não refletem 
necessariamente a opinião da SBCM.

Eventos

SBCM: 20 anos de conquistas

Antonio Carlos Lopes, 
Presidente da Sociedade Brasileira de Clínica Médica

A SBCM acumula muitas conquistas desde 
sua fundação, há duas décadas. Em 2009, além 
de atingirmos a marca dos 13 mil sócios, temos 
orgulho de dizer que somos representados em 
todo o Brasil por 18 Regionais, incluindo a recém 
fundada Regional-DF, presidida pelo Dr. Dênis 
Marinho da Silva Brandão. Também pudemos 

contar com um importante incremento do nosso staff, através da 
criação do Departamento de Marketing e do Departamento de Defesa 
Profissional. 

A nossa entidade oferece bimestralmente ao associado a Revista 
da SBCM, publicação científica indexada na Base de Dados Lilacs que 
traz estudos de caso, artigos de revisão e artigos originais. Além da 
Revista, o sócio da entidade recebe o boletim eletrônico mensal e, a 
cada três meses, o Jornal do Clínico, que sofreu reformulação em seu 
layout, permitindo melhor visualização dos conteúdos e reforçando 
a identidade visual. A SBCM tem ainda seu portal na internet, com 
notícias, informações, dicas e uma seção de conteúdo restrito acessado 
apenas pelos sócios adimplentes. 

Autorizada pela AMB e pelo CFM, a Sociedade Brasileira de Clínica 
Médica é a entidade nacional que outorga o Título de Especialista em 
Clínica Médica e o Certificado na Área de Atuação em Medicina de 
Urgência. Já são mais de 3 mil clínicos titulados e cerca de 700 médicos 
certificados na área de atuação da medicina de urgência. 

Mas o nosso trabalho não para por aí. Com foco na atualização 
do profissional, a entidade chancela dois programas de educação à 
distância, o PROCLIM (Atualização em Clínica Médica) e o PROURGEN 
(Atualização em Medicina de Urgência). Neste ano a SBCM também 
realizou importantes eventos regionais, nacionais e internacionais. 
No mês de outubro, reunimos no Anhembi, em São Paulo, cerca de 
4 mil pessoas durante o 10º Congresso Brasileiro de Clínica Médica. 
No mesmo mês, a SBCM realizou, na capital paulista, o II Simpósio 
Internacional de Trombose e Anticoagulação, que trouxe renomados 
especialistas da Duke University (USA), Universidade do Novo México 
(USA) e Universidade de Montreal (Canadá).

Para 2010, a SBCM anuncia o reestabelecimento da parceria com o 
American College of Physicians, graças à iniciativa de seu Governador, 
Dr. Áureo Del Giglio. Isso representa um grande ganho para o clínico 
no Brasil, já que a SBCM estará ombreada com as principais entidades 
mundiais.

Por todas essas razões acreditamos que, nos próximos 20 anos, 
continuaremos oferecendo à nossa comunidade, assistência de alto 
nível científico, tecnológico e ético, visando sempre o que enobrece 
a nossa profissão: aliviar o sofrimento do semelhante e melhorar sua 
qualidade de vida.

Realização: SBCM Regional-SP
Data: 16 e 17 de abril de 2010
Local: Fecomércio (São Paulo –SP)
Informações online:  
www.clinicamedicaonline.com.br
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Prezado Professor Lopes, 

Quero cumprimenta-lo pelo Curso 
“Exercício Físico como Terapêutica na Clí-
nica Médica”, conforme oficio recebido por 
nós, docentes, aqui na Faculdade de Medi-
cina de Botucatu-UNESP. 

Tenho comigo que a nova visão de ca-
minhos como esse desenvolvido pelo Prof. 
apontam para uma nova era na Prática Mé-
dica. O Sr. está de parabéns pela inovação 
junto à academia, algo que, por aqui, ainda 
temos muito a aprender. 

Quem sabe, um dia, o Professor poderá 
nos trazer os resultados da brilhante inicia-
tiva para a nossa Faculdade de Medicina. Os 
professores, os alunos, os pós-graduandos, 
os médicos e, sobretudo, os nossos pacien-
tes aprenderão, se beneficiarão e agradeçe-
rão muito.

Atenciosamente, 

Francisco Habermann 
Disciplina de Nefrologia - Dpto. Clínica 
Médica
Faculdade de Medicina de Botucatu-
UNESP

http://climed.epm.br/
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Presidentes de Capítulos 
da SBCM são nomeados 
Fellows do AHA

No dia 7 de novembro de 2009, o Presidente do Capítulo de Me-
dicina de Urgência da SBCM e Coordenador do CETES/HCor, Dr. 
Hélio Penna Guimarães e o Presidente do Capítulo de Residentes e 
Pós-Graduandos da SBCM e Prof. Adjunto da Duke University, Dr. 
Renato Delascio Lopes, foram nomeados Fellows pela American He-
art Association (AHA). A titulação foi concedida durante o Annual 
Dinner and Bussiness Meeting of Cardiopulmonary, Critical Care, 
Perioperative and Resuscitation Council, evento realizado paralela-
mente ao Congresso da American Heart Association, em Orlando, 
Flórida. 

Ao todo, 9 especialistas foram nomeados Fellows - 5 dos EUA e 
4 de outros países (Bélgica, Reino Unido, Israel e Brasil). O Título é 
um importante reconhecimento do agraciado como liderança den-
tro AHA, particularmente de acordo com o conselho que acolhe o 
titulado. 

No Brasil, poucos profissionais detêm essa titulação, sendo que, 
afiliada ao Cardiopulmonary, Critical Care, Perioperative and Resus-
citation Council, os Doutores Hélio Penna Guimarães, Renato Delas-
cio Lopes e Sérgio Timerman (Presidente da Abramurgem Regional-
SP) são os três únicos. 

Proclim chega ao ciclo 7
O Proclim, Programa de Atualização em Clíni-

ca Médica, desenvolvido pela Sociedade Brasilei-
ra de Clínica Médica em parceria com a Artmed 
Panamericana Editora, chega em dezembro à sua 
sétima edição.

Os temas tratados neste novo ciclo perpassam 
várias especialidades, abordando aspectos de pre-
venção, diagnóstico e tratamento, sem deixar de 
se ater às questões envolvendo a humanização da 
medicina. 

Dr. Hélio Penna Guimarães (Unifesp / SBCM), Prof. Kenneth D. Bloch 
(Harvard Medical School Bosto), Prof. Stephen Archer (University of Chicago 

Medical Center) e Dr. Renato Lopes (Duke University / SBCM)

Ligue 0800-0267753 
ou acesse www.atheneu.com.br

Medicina: Olhando para o Futuro
Autores: Protásio Lemos da Luz
ISBN: 978-85-388-0069-0
Formato: 21 x 28 cm – Brochura
192 páginas

Medicina – Olhando para o Futuro, apresenta
assuntos pontuais para os médicos do século
XXI: Laços de Afeto, Pesquisa e Ensino:
Componentes Essenciais do Hospital
Universitário, Universidades Globais,
Condições para o Sucesso das Instituições
Médicas, de Como Tratar os Pacientes.

Cuidados Paliativos - Discutindo a 
Vida, a Morte e o Morrer
Franklin Santana Santos
ISBN: 978-85-388-0055-2
Formato: 17,5 x 25 cm - Capa 
Semiflexível
476 páginas

Este livro tem como principal objetivo
tornar-se fonte segura e ampla de
consulta, educação, pesquisa e guia
para a construção de uma prática entre
leigos e acadêmicos na área de
cuidados paliativos, e com isso, torna-
se um clássico por excelência nessa
temática.

Dependência de Drogas – 2ª edição
Autor: Sergio D. Seibel
ISBN: 978-85-388-0083-5
Formato: 17,5 x 25 cm – Capa dura
1240 páginas

Os vários capítulos discutem problemas
atuais de prevenção, tratamento e
legislação, contemplando assim as
vertentes biológica, social, histórica e
psicológica. Uma leitura útil para quem
quiser fazer escolhas mais livres,
obrigatória para os profissionais da área.

www.twitter.com/Editora_Atheneu

Abramurgem-RJ realiza 
evento em Búzios

De 3 a 5 de dezembro, médicos de todo o Estado do Rio de Janei-
ro estiveram reunidos em Búzios para a X Jornada de Clínica Mé-
dica, que aconteceu juntamente com o III Congresso de Medicina 
de Urgência do Rio de Janeiro. O evento contou com a importante 
presença do Presidente nacional da SBCM, Prof. Dr. Antonio Carlos 
Lopes, que, em seu discurso de abertura, falou sobre a trajetória da 
Sociedade Brasileira de Clínica Médica nos seus 20 anos de vida e 
sobre a fundação da Associação Brasileira de Medicina de Urgência 
e Emergência. 

Durante o evento, o Presidente da Abramurgem Regional-RJ, Dr. 
Luiz José de Souza, e os membros da diretoria da entidade, toma-
ram posse oficialmente. “A Abramurgem aqui no Rio de Janeiro tem 
em sua diretoria, representantes dos melhores hospitais, especialis-
tas que estarão empenhados em trabalhar pelo sucesso da entidade”, 
afirmou Souza. 

Com a presença de mais de 350 participantes, a Jornada e o Con-
gresso trataram, tanto de temas do dia a dia do médico, como a hi-
pertensão arterial e a síndrome metabólica, como também de ques-
tões relacionadas ao comportamento, como tabagismo e alcoolismo. 
“Além dos assuntos da área técnica e científica da Medicina, procu-
ramos dar valor às discussões envolvendo, por exemplo, a violência 
urbana que é um tema muito relevante para o serviço de saúde no 
Estado do Rio de Janeiro. Através dessa abordagem, discutimos os 
aspectos do atendimento à população, a carência na formação do 
profissional e a falta de estrutura para o atendimento de emergência”, 
frisou o Dr. José Galvão Alves, Presidente da SBCM Regional-RJ.
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Simpósio de Trombose e Anticoagulação 
reúne especialistas brasileiros e 
internacionais

Nos dias 22 e 23 de outubro de 2009 aconteceu no hotel Maksoud 
Plaza, em São Paulo, a segunda edição do Simpósio Internacional de 
Trombose e Anticoagulação, organizado pela Sociedade Brasileira de 
Clínica Médica com apoio da Abramurgem. O evento, que teve parti-
cipação de cerca de 400 médicos e especialistas, debateu as vantagens 
e desvantagens do uso dos medicamentos anticoagulantes, levantando 
as situações nas quais essa conduta pode ajudar o paciente.  Entre os 
expositores internacionais, estiveram presentes o Dr. Renato Delascio 
Lopes, Professor Adjunto da Divisão de Cardiologia da Duke Univer-
sity, Dr. Christopher B. Granger, Diretor da Unidade de Cardiologia 
do Duke University Medical Center, o Dr. John Alexander, Professor 
Associado da Divisão de Cardiologia do Duke University Medical Cen-
ter, o Dr. David Garcia, Diretor da Divisão de Câncer e Trombose do 
University of New Mexico Cancer Center, E. Marc Jolicoeur, Professor 
Assistente da Divisão de Cardiologia da Universidade de Montreal e 
Allyson Handler, Senior Project Leader of the Cardiovascular Devices 
do Duke Clinical Research Institute. 

De acordo com o organizador do simpósio, Dr. Renato Delascio Lo-
pes, a qualidade do evento certamente abre espaço para a realização 
do ISTA III em 2010. 

“Tivemos vários pontos positivos. O mais importante foi, realmen-
te, a interação dos palestrantes com os participantes. O público que 
compareceu ao Simpósio foi muito diverso em termos de especiali-
dades médicas e de alto nível científico. Os palestrantes se surpreen-
deram com as discussões e trocas de informação. Foi um importante 
evento de confraternização que trouxe contribuição internacional 
para o Brasil, mas também possibilitou a troca de experiências com 
os especialistas e médicos brasileiros, entendendo a realidade do 
nosso país. O ISTA III já está sendo planejado e deve ser no mínimo 
um evento tão bom quanto esse”.

Renato Delascio Lopes – Professor Adjunto da Divisão de Cardio-
logia do Duke University

II Simpósio Internacional de Trombose e Anticoagulação que reuniu cerca de 400 
participantes em São Paulo

“Trombose é um assunto mun-
dial e por isso acredito ser tão im-
portante a troca de experiências 
e as cooperações internacionais, 
como a parceria do DCRI (Duke 
Clinical Research Institute) com o 
BCRI  (Brazilian Clinical Research 
Institute) que permitiram a realiza-
ção deste Simpósio. Dessa maneira 
podemos conhecer melhor as parti-
cularidades de cada país, suas popu-
lações, necessidades e pesquisas”.

Christopher Granger – Diretor 
da Cardiac Care Unit do Duke 
University Medical Center

“A segunda edição do simpósio 
tinha como obrigação ser ainda 
melhor do que a anterior de acordo 
com a competência e os objetivos da 
nossa equipe de trabalho. O conte-
údo programático cuidadosamente 
elaborado atingiu seu objetivo: atu-
alizou os clínicos e especialistas de 
outras áreas e trouxe as últimas no-
vidades, tanto do ponto de vista da 
profilaxia, como do tratamento”.

Antonio Carlos Lopes – Presidente 
da SBCM, Diretor-Presidente do 
Brazilian Clinical Research Institute 
e Prof. Titular de Clínica Médica da Unifesp/EPM
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“A qualidade do simpósio 
foi extremamente alta. Creio 
que será sempre um ganho 
participar de encontros 
como esse. É um privilégio 
especial vir ao Brasil e ouvir 
explanações de colegas da-
qui sobre suas perspectivas e 
atuações a respeito dos tópi-
cos propostos. A programa-
ção criada pelo Dr. Renato 
Lopes lidou com um grande 
número de tópicos. Todos os 
expositores estavam muito 
bem preparados em relação 
às recomendações e infor-
mações que não são somente 

práticas e úteis para o cuidado com os pacientes, mas também base-
adas em evidências”.

David Garcia – Professor Associado do Departamento de Medicina 
Interna – Divisão de Hematologia e Oncologia da Universidade do 
Novo México.

“Esse tipo de encontro 
é uma ótima oportunidade 
para dividir experiências e 
diferentes perspectivas a res-
peito das terapias de anticoa-
gulação e a trombose. É uma 
excelente chance de rever 
estudos e avanços nesta área, 
além de aprender uns com os 
outros sobre os novos desa-
fios encontrados no Brasil e 
nos EUA”.

John Alexander – Profes-
sor Associado da Divisão de 
Cardiologia do Duke Univer-
sity Medical Center

“Essa segunda edição do 
simpósio foi magnífica. É 
gratificante ver a interação 
dos participantes e a quali-
dade das apresentações dos 
especialistas americanos e 
brasileiros. Creio que essa 
cooperação é muito impor-
tante, pois nos ajuda a me-
lhorar nosso entendimento 
em relação ao tratamento do 
paciente com trombose e a 
administração dos anticoa-
gulantes”.

Marc Jolicoeur – Professor 
Assistente da Divisão de Cardiologia da Universidade de Montreal

“Os participantes proporcio-
naram excelentes discussões e 
questionamentos. As apresen-
tações foram muito objetivas 
e permitiram uma relevante 
troca de experiências que é 
nosso principal objetivo. Nós 
gostaríamos de agradecer ao 
BCRI  (Brazilian Clinical Re-
search Institute) por organizar 
esse simpósio em parceria com 
o DCRI (Duke Clinical Research 
Institute), colaborando conosco 
na divulgação do conhecimento 

pelas diferentes regiões”.

Allison Handler –  Senior Project Leader of the Cardiovascular De-
vices do Duke Clinical Research Institute

“O tema da Trombose e An-
ticoagulação, embora bem loca-
lizado, é muito frequente, pois 
envolve várias especialidades,  
situações cirúrgicas e não cirúr-
gicas. Por isso é tão importante 
estarmos reunidos para discutir 
as novidades a respeito desse 
assunto”.

Antonio Carlos Carvalho – 
Professor Titular de Cardiologia 
da Unifesp/EPM

“A conduta terapêutica para o 
manejo de novos medicamentos 
anticoagulantes possui riscos e 
benef ícios. O que buscamos é 
classificar o uso dessas drogas 
de acordo com as característi-
cas dos pacientes para que os 
benef ícios superem os riscos”.

Ari Timerman – Chefe da Di-
visão de Emergência e Terapia 
Intensiva do Instituto de Car-
diologia Dante Pazzanese
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Congresso faz homenagem aos 20 anos da SBCM
Dos dias 16 a 18 de outubro, aconteceu em São 

Paulo o 10º Congresso Brasileiro de Clínica Médi-
ca, organizado pela SBCM. O evento recebeu mais 
de 4 mil participantes que lotaram o Centro de 
Convenções do Anhembi. 

Na conferência solene de abertura, o Presiden-
te da Sociedade Brasileira de Clínica Médica, Prof. 
Dr. Antonio Carlos Lopes, fez homenagem aos 20 
anos da SBCM através do resgate da história da 
entidade - da qual foi fundador - e destacou a ne-
cessidade de manter a luta pelo fortalecimento da 
Medicina, pelo resgate da relação médico-paciente 
e pela humanização no atendimento. Integraram a 
mesa, o Diretor da Santa Casa de Misericórdia de 
São Paulo, Dr. Ernani Rolin, o Pró-Reitor de Admi-
nistração da Unifesp, Dr. Vilnei Leite Mattiolli, o 
Presidente do Conselho Regional de Medicina, Dr. 
Henrique Carlos Gonçalves, o Presidente da Asso-
ciação Paulista de Medicina, Dr. Jorge Carlos Ma-
chado Curi e o Presidente da Academia Nacional 
de Medicina, Dr. Pietro Novellino. 

No segundo ato da cerimônia, o Dr. Mario da Costa Cardoso Filho e o Dr. Eros Antonio de Almeida, Coordenador da Comissão Científica 
da SBCM, homenagearam as personalidades presentes com medalhas comemorativas dos 20 anos da entidade. No encerramento da sole-
nidade, o Prof. Dr. Antonio Carlos Lopes recebeu um troféu pelo trabalho que vem realizando à frente da Sociedade Brasileira de Clínica 
Médica nas últimas duas décadas.  

Homenagem ao Dr. Henrique Carlos Gonçalves, 
Presidente do Conselho Regional de Medicina de 

São Paulo

Homenagem ao Dr. Ernani Rolim, Diretor da 
Santa Casa de Misericórdia de São Paulo

Homenagem ao Dr. Paulo Argollo Mendes, 
Presidente da Federação Nacional dos Médicos

Homenagem ao Dr. Mario da Costa Cardoso 
Filho, Diretor da SBCM e ex-Presidente da AMB

Homenagem in memorian ao Dr. Wirton Miguel 
Gentil Palermo, sócio-fundador da SBCM na 

pessoa da Sra. Valquíria Palermo

 Homenagem in memorian ao sócio-fundador da 
SBCM, Dr. Alexandre Gabriel, pela pessoa da Dra. 

Rozeane Luppino
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Congresso faz homenagem aos 20 anos da SBCM

Homenagem ao Dr. Jorge Carlos Machado Curi, 
Presidente da Associação Paulista de Medicina

Homenagem ao Dr. Pietro Novellino, Presidente 
da Academia Nacional de Medicina

Homenagem ao Dr. Renato Delascio Lopes, Prof. 
Adjunto da Duke University e Diretor Assistente 
do Programa de Fellowship da Duke University

Homenagem ao Dr. Carlos Alberto Grandini Izzo, 
Secretário Geral do Sindicato dos Médicos de São 

Paulo

Homenagem especial ao Prof. Dr. Antonio Carlos Lopes, Presidente da SBCM, pelo trabalho 
que vem realizando à frente da entidade nas últimas duas décadas

Homenagem ao Senador Tião Vianna pelo 
trabalho realizado em prol da Medicina no Brasil

Homenagem ao Dr. César Alfredo Push Kubiak, 
Vice-Presidente da SBCM
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Cirurgia Metabólica no Tratamento do Diabetes Tipo II

Jornal do Clínico  4º Trimestre 2009

Sergio Santoro é cirurgião no 
Hospital Israelita Albert Einstein, 

membro titular do Colégio 
Brasileiro de Cirurgiões, membro 

titular do Colégio Brasileiro de 
Cirurgia Digestiva e membro 

honorário da Sociedade Chilena de 
Cirurgiões 

Várias são as interferências 
sobre a alimentação e o pro-
cesso digestivo que melhoram 
o controle do diabetes tipo II 
por facilitar a ação pancreática 
no seu trabalho de impedir as 
elevações glicêmicas nos perí-
odos pós-prandiais e também 
manter a glicemia em nível 
adequado durante o jejum. 

Comer menos, devagar e 
fracionadamente, ingerir ali-
mento menos refinado e de absorção mais lenta 
(de baixo índice glicêmico e integrais), diminuir 
a velocidade de esvaziamento gástrico, reduzir 
a velocidade de absorção (eventualmente por 
reduzir a permeabilidade do sistema, reduzin-
do a hipertrofia de mucosa intestinal) clara-
mente funcionam.

Mas, mais recentemente, outras interven-
ções digestivas, de cunho neuroendócrino, 
também se mostraram muito eficazes em me-
lhorar ou induzir a remissão do diabetes tipo 
II: 

- Reduzir a grelina (entero-hormônio de ori-
gem mormente gástrica que é orexígeno e tem 

ação anti-insulínica direta nas células 
Beta)

- Aumentar GLP-1 e PYY (entero-
hormônios de origem intestinal, prin-
cipalmente secretados no íleo que são 
sacietógenos, têm ação pró-insulínica 
direta nas células Beta, são glucoge-
nostáticos, promovem a depuração 
de lípides do sangue e reduzem o es-
vaziamento gástrico).

Várias intervenções cirúrgicas di-
gestórias podem ter ação metabólica 
benéfica atuando por todos estes ca-
minhos e serem úteis. Assim, vários 
procedimentos cirúrgicos já estuda-

dos são capazes de induzir a remissão ou me-
lhora do diabetes tipo II. 

A exclusão duodenal, como qualquer redu-
ção de intestino proximal reduz a permeabi-
lidade do sistema, a capacidade absortiva do 
intestino proximal e assim é eficiente. Mas a 
exclusão duodenal não é fundamental para a 
obtenção da melhora, já que procedimentos 
sem a referida exclusão, também funcionam 
bem.  A gastrectomia vertical, a jejunectomia, 
a ressecção de gordura visceral, a interposição 
ileal e a bipartição do trânsito parecem ser ele-
mentos eficazes, em uso isolado e ainda mais 
em associações. Parecem ter eficiência signi-

ficativa com baixo risco e baixo comprometi-
mento funcional (não induzindo distúrbios nu-
tricionais significativos). 

Inequivocamente, aqueles que têm obesida-
de visceral e síndrome metabólica (a maioria 
dos diabéticos tipo II) podem se beneficiar de 
procedimentos cirúrgicos que reduzam a obe-
sidade visceral, o ritmo e o volume da ingestão 
calórica e ainda causem redução de grelina e 
elevação de GLP-1 e PYY.

O diabetes tipo II, dentro do contexto da 
síndrome metabólica, deve ser  alvo dos novos 
procedimentos no momento. A definição dos 
melhores modelos está por vir, à medida que 
as casuísticas aumentem e o tempo passe, de 
modo que as diferenças, ainda que sutis, apare-
çam, mas vários modelos funcionam bem.

O tratamento do diabetes tipo II sem qual-
quer sobrepeso é a área mais complexa. Deve 
ser estudado dentro de protocolos mais restri-
tos, pois não há a quantidade de informação 
disponível como ocorre quando há diabetes e 
obesidade. Existem certamente muitos outros 
mecanismos fisiopatológicos envolvidos no 
diabetes tipo II do não obeso (bem além das 
alterações de hormônios do intestino) e pro-
vavelmente este tratamento deva aguardar as 
definições cirúrgicas na síndrome metabólica 
clássica (onde há obesidade central).

“Vários procedimentos cirúrgicos já estudados são capazes de induzir a 
remissão ou melhora do diabetes tipo II, como a exclusão duodenal e a 

gastrectomia vertical”

Jacques Matone é cirurgião do 
Hospital Israelita Albert Einstein 
e Hospital Samaritano, membro 
titular do Colégio Brasileiro de 

Cirurgia Digestiva, membro titular 
da Sociedade Brasileira de Cirurgia 

Laparoscópica e membro da 
Sociedade Brasileira de Cirurgia 

Bariátrica e Metabólica

Apesar dos avanços no tra-
tamento clínico do diabetes 
tipo II (DMT2), as complica-
ções em médio e longo pra-
zo permanecem inalteradas, 
como resultado desta temível 
doença. Tanto complicações 
microvasculares, tais como re-
tinopatia e neuropatia, quanto 
complicações cardiovasculares 
(doença coronariana, infarto 
agudo do miocárdio e acidente vascular ence-
fálico) estão presentes em até 60% dos casos. 
Acredita-se que os custos para o sistema de 
saúde sejam três vezes maiores para o pacien-
te portador de diabetes tipo II. A mortalidade 
deste paciente em tratamento clínico é estima-
da de 2% a 8%.

Já foi demonstrado que a redução perma-
nente dos níveis séricos de glicemia, melhor 
representada pela hemoglobina glicosilada 
(HbA1c) pode reduzir os índices de complica-
ções microvasculares e neuropáticas. A redu-
ção e a manutenção da HbA1c para níveis infe-
riores a 7% estão relacionadas com as melhores 
evoluções clínicas, sendo hoje uma recomen-
dação da American Diabetes Organization. Ní-
veis de HbA1c menores do que 6,5% têm sido 

recomendados pela American Colle-
ge of Endocrinologists e pela Ameri-
can Association of Clinical Endocri-
nologists (AACE).

No entanto, dados estatísticos re-
velam que 63% dos adultos não con-
seguem manter níveis de HbA1c < 7%, 
e cerca de 20% dos pacientes apresen-
tam níveis de hemoglobina glicosilada 
> 9%. Além disso, 93% dos pacientes 
não mantêm controle adequado com-
binado de colesterol, HbA1c e pres-
são arterial. Por fim, 67% de pacientes 
americanos não alcançam os níveis 
preconizados pela AACE. 

E, à luz dos novos conhecimentos trazidos 
pelo avanço da cirurgia bariátrica e do melhor 
controle glicêmico em pacientes obesos por-
tadores de DMT2 submetidos à cirurgia, ob-
servou-se que resultados promissores estariam 
associados ao procedimento cirúrgico.

Os pacientes submetidos à cirurgia bariátri-
ca apresentam melhora de padrões metabóli-
cos associados à perda ponderal. Observou-se 
que 78% de pacientes diabéticos que se subme-
tem a cirurgia bariátrica evoluem para contro-
le dos níveis glicêmicos. Até 86% desenvolvem 
pelo menos alguma melhora nos níveis séricos 
de glicose.

Cerca de 3.8 milhões de americanos apre-
sentam obesidade mórbida. Destes, 50% têm 
Diabetes Mellitus ou intolerância à glicose. Até 

90% dos pacientes com DMT2 são obesos.
Evidenciou-se também que já no período do 

pós-operatório imediato, é possível notar a me-
lhora precoce da glicemia. Aproximadamente 
80% dos portadores de DMT2 submetidos à ci-
rurgia bariátrica puderam suspender o uso das 
medicações rotineiras, com perda ponderal 
prolongada e redução na mortalidade. (Roma, 
Italy - Meeting on Diabetes 2007).

Em recente revisão sistemática e metanáli-
se do impacto da cirurgia bariátrica na perda 
ponderal, mortalidade pós-operatória e comor-
bidades relacionadas à obesidade, Buchwald et 
al. mostraram completa resolução do Diabetes 
Mellitus em 76,8% dos 1.846 pacientes repor-
tados. Observou-se até 86% de resolução ou 
melhora do DMT2. 

A busca pela técnica cirúrgica ideal tem 
sido tema frequente nos congressos médicos 
de Cirurgia Metabólica e Bariátrica. A avalia-
ção de metanálise por técnica operatória reve-
lou resolução do diabetes em 98,9%, após deri-
vação bilio-pancreática ou no duodenal switch, 
83,7% no bypass gástrico e 48% na banda gás-
trica ajustável. Os critérios de indicação des-
tes procedimentos em indivíduos não obesos 
ainda é tema controverso. Novas técnicas vêm 
surgindo, conforme o melhor entendimento da 
fisiopatologia da doença. O tratamento cirúr-
gico do diabetes tipo II vem ganhando força, 
sendo nos dias atuais uma grande esperança 
aos milhões de pacientes diabéticos.

“Os critérios de indicação destes procedimentos em indivíduos não 
obesos ainda é tema controverso. E novas técnicas vêm surgindo, 
conforme o melhor entendimento da fisiopatologia da doença”



Jornal do Clínico  4º Trimestre 2009

Vida Pública - Entrevista

Jornal do Clínico - Como o senhor avalia 
o ensino das Urgências e Emergências Mé-
dicas no Brasil? O tema ocupa o devido es-
paço no currículo das escolas médicas?
 
Sérgio Timerman - Uma pesquisa recen-
te, baseada apenas em dados fornecidos por 
grades curriculares, mostra que o espaço nos 
currículos das escolas médicas para as Ur-
gências e Emergências está resumido a pou-
cos momentos durante todo o curso.

Hoje temos aproximadamente 178 escolas 
de medicina no Brasil. A pesquisa avaliou 
currículos de 108 delas, públicas e privadas, 
em todas as regiões do país. Os achados fo-
ram preocupantes - 38% não fazem nenhuma 
menção ao tema das Urgências e Emergências 
Médicas, 16% apresentaram as Urgências e 
Emergências em disciplinas obrigatórias, 5% 
apenas em disciplinas opcionais, 25% só no 
internato e 17% em ambos (disciplinas regu-
lares e/ou opcionais e internatos).

Ainda que muitos cursos valorizem a Ur-
gência e Emergência Médica na formação do 
profissional, é preciso avaliar como é feita 
esta instrução e como as competências e ha-
bilidades estão sendo desenvolvidas ao longo 
do curso.

As Diretrizes Curriculares de Medicina 
(MEC) não são claras na obrigatoriedade 
deste tema para os currículos dos cursos de 
Medicina. Isso, de certa forma, contribui para 
que o assunto seja tratado de maneira pouco 
abrangente na maioria das escolas médicas 
do país. Há que se mudar este cenário para a 
melhor formação do médico nesta área.

Jornal do Clínico - Qual o papel da si-
mulação no ensino dos profissionais que 
lidam com o atendimento de urgência e 
emergência? 

Sérgio Timerman - Utilizando a metodo-
logia e os recursos de simulação, é possível 
desenvolver competências e habilidades no 
campo das Urgências e Emergências Médi-
cas desde o primeiro semestre da graduação. 
Avaliar riscos, criar cenários, trabalhar em 
equipe, realizar “debrifing” e permitir o erro.   
Essa é a forma mais segura de treinar os alu-
nos durante toda a formação e assegurar 
que estejam preparados para lidar com essas 
questões na vida profissional.

Jornal do Clínico - Foi fundada recente-
mente a Associação Brasileira de Medicina 
de Urgência e Emergência (Abramurgem), 
da qual o senhor é presidente da Regional-
SP. Qual a importância nacional dessa en-
tidade e o papel que ela desempenha?

Sérgio Timerman - A Emergência no Brasil, 
e em muitos países  da América Latina, infe-
lizmente não é prioridade. O papel da Abra-
murgem será incentivar a criação de Disci-
plinas de Urgência e Emergência nas escolas 
de medicina e também nos cursos das outras 
áreas da saúde que lidam com o tema, como 
Enfermagem e Fisioterapia.  Isso possibilita-
rá a melhoria no atendimento de emergência 
e a prática mais segura dos profissionais. Na 
esfera pública, a Abramurgem tem compro-
misso de lutar por políticas que possam me-
lhorar a resolutividade do sistema.

Jornal do Clínico - Na sua opinião, Urgên-
cia e Emergência devem ser consideradas 
como habilitação ou especialidade?

Sérgio Timerman - A fundação da Abra-
murgem nada tem a ver com a criação de 
uma nova especialidade médica. É necessá-
rio que possamos habilitar corretamente e 

contribuir com a qualidade e o trabalho dig-
no nesta área. Mais do que criar uma outra 
especialidade, temos que lutar para fortalecer 
ações multidisciplinares e multiprofissionais. 

Jornal do Clínico - O senhor participou 
recentemente do 10º Congresso Brasilei-
ro de Clínica Médica e coordenou uma 
mesa redonda sobre o atendimento à Pa-
rada Cardiorrespiratória. Quais as atuais 
diretrizes de RCP e quais mudanças são 
esperadas?

Sérgio Timerman - Acredito que a mu-
dança de maior impacto nos procedimen-
tos de Ressuscitação Cardiopulmonar seja a 
exclusão da respiração boca a boca e a ma-
nutenção apenas da compressão no peito. 
Antes preconizada como parte importante 
do procedimento, a respiração boca a boca 
acaba reduzindo as chances de sobrevivência 
do paciente com parada cardíaca. Estudos 
apontam uma taxa três vezes maior de so-
brevivência em pessoas submetidas somente 
às compressões contínuas no peito até a che-
gada de socorro. Por esse motivo, a Aliança 
Internacional dos Comitês de Ressuscitação, 
entidade que reúne as principais associações 
de Cardiologia, mudará as diretrizes para 
procedimentos de emergência em parada 
cardíaca. De acordo com a nova orientação, 
somente a massagem cardíaca deverá ser 
aplicada pelo leigo. É simples entender por 
quê. Quando o coração para, o mais impor-
tante é manter o fluxo sanguíneo com a com-
pressão. A respiração boca a boca é uma das 
causas que levam à diminuição do fluxo. O 
consenso será publicado nos principais peri-
ódicos internacionais de Cardiologia em ou-
tubro de 2010, mas já vem sendo discutido 
em vários países, incluindo o Brasil. 

Sérgio Timerman
O paulistano Sérgio Timerman é médico formado pela Faculdade de 

Medicina da Fundação Universitária do ABC (Santo André - SP) com 
especialização em Clínica Médica, Cardiologia, Terapia Intensiva e 
Emergência. Hoje atua como médico do Instituto do Coração da Faculdade 
de Medicina da USP. É também Diretor da Escola de Ciências da Saúde 
e da Escola de Medicina da Universidade Anhembi Morumbi, além de 
Professor Titular da Disciplina de Urgência e Emergência da UNIMES 
de Santos. Foi um dos poucos brasileiros a receber a titulação de Fellow 
of the American College of Cardiology e de Fellow of the American Heart 
Association. Desde abril, Sérgio Timerman assumiu um novo desafio na 
carreira: presidir a Regional-SP da Associação Brasileira de Medicina 
de Urgência e Emergência (Abramurgem). Em entrevista para o Jornal 
do Clínico ele fala sobre a situação do pronto atendimento no Brasil, a 
formação do profissional e o papel da Abramurgem no cenário federal.
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Conferência 
de abertura 
faz referência 
ao centenário 
da Doença de 
Chagas

Em 2009 completou um século da des-
coberta da Doença de Chagas pelo médico 
sanitarista brasileiro, Carlos Chagas. Ele foi 
o primeiro e o único cientista na história da 
Medicina a descrever completamente uma 
doença infecciosa: o patógeno, o vetor, os 
hospedeiros, as manifestações clínicas e a 
epidemiologia. 

Durante o 10º Congresso Brasileiro de 
Clínica Médica, a primeira conferência teve 
como tema o centenário dessa doença. O 
Dr. Charles Mady, Professor Associado do 
Departamento de Cardiopneumologia da 
FMUSP e Diretor da Unidade Clínica de 
Miocardiopatias do Instituto do Coração 
do Hospital das Clínicas, traçou um pano-
rama sobre a doença de chagas no Brasil e 
na América, ressaltando os principais avan-
ços com relação ao colágeno e as disfunções 
morfológicas. Ele citou ainda a urgente ne-
cessidade de reorientação dos investimen-
tos na área da saúde em decorrência das 
dificuldades enfrentadas para se levar um 
atendimento eficiente para todas as regiões 
brasileiras. 

O Senador Tião Vianna prestigiou a 
conferência e comentou sobre as políticas 
de saúde pública no combate à doença no 
Estado.

SBCM prepara próximas edições 
do Simurgem

A segunda edição do curso de Simulação em 
Medicina de Urgência e Emergência, que acon-
teceu nos dias 14 e 15 de outubro no Centro de 
Ensino Treinamento e Simulação do Hospital 
do Coração (CETES-HCor), teve excelente ava-
liação entre os participantes. Cinquenta alunos 
puderam treinar habilidades em atendimento 
de urgência e emergência utilizando modernos 
manequins e robôs de alta tecnologia. Por con-
ta desse sucesso, a SBCM irá promover em bre-
ve novas edições do curso, inclusive em outros 
Estados da Federação. 

De acordo com o Coordenador do curso, Dr. 
Hélio Penna Guimarães, diferentemente da primeira edição, este ano os alunos puderam 
aprender em diversas novas estações e tratar de temas diferenciados, como o gerenciamento 
de crise, emergências endocrinológicas e hemorragias digestivas.  “A expectativa é de que o 
Simurgem comece a acontecer mais vezes por ano e em vários Estados, através da parceria 
com o Hospital do Coração e o Instituto Paulista de Treinamento e Ensino (Ipatre)”, afirma 
Guimarães.

Alunos do II Simurgem fazem treinamento 
prático em manequins

Curso de Medicina Ambulatorial 
é sucesso de público

Nos dias 14 e 15 de outubro aconteceu no 
Hotel Holiday Inn, em São Paulo, o Curso de 
Medicina Ambulatorial – Diagnóstico e Trata-
mento, que abordou a Medicina desospitalizada 
do dia a dia. O curso teve participação de mais 
de 170 pessoas. De acordo com o chefe do De-
partamento de Clínica Médica da Santa Casa de 
Misericórdia de São Paulo, Dr. Carlos Alberto 
da Conceição Lima, o curso é de muita impor-
tância prática para os clínicos em geral, porque 
trata das questões verificadas no atendimento 
em consultório e ambulatório. 

Auditório lotado para o Curso de Medicina 
Ambulatorial, que teve mais de 170 inscritos

SBCM realiza prova para Título de 
Especialista e Área de Atuação

No dia 18 de outubro, foram realizadas no 
auditório Kyró do Hotel Holiday Inn, as pro-
vas para obtenção do Título de Especialista 
em Clínica Médica e para obtenção do Cer-
tificado na Área de Atuação em Medicina de 
Urgência. Cerca de 80 pessoas tiveram três 
horas para resolver as provas com questões 
de múltipla escolha elaboradas pela SBCM. 

Os resultados estão divulgados no site 
www.sbcm.org.br desde o dia 02 de dezem-
bro. 

Inscritos realizam a prova para obtenção de 
Título de Especialista e de Área de Atuação

Dr. Charles Mady faz conferência de abertura 
sobre o centenário da Doença de Chagas



Jornal do Clínico  4º Trimestre 2009

Congresso 11

Trabalhos de tema livre 
recebem prêmios

No encerramento do 10º 
Congresso Brasileiro de Clí-
nica Médica, uma cerimônia 
premiou os três melhores 
trabalhos de tema livre ins-
critos no evento. Ao todo fo-
ram 1074 trabalhos expostos 
em forma de pôsteres. De 
acordo com o Dr. Eros de Al-
meida, Coordenador da Co-
missão Científica da SBCM 
e Presidente da Comissão 
de Pôsteres do Congresso, a 
publicação recorde de tan-
tos estudos somente foi pos-

sível por conta do apoio recebido de especialistas da Unicamp, PUC-Campinas 
e Santa Casa de São Paulo que ajudaram na análise e avaliação dos trabalhos. 

Três desses estudos foram premiados pela comissão avaliadora (abaixo). O 
primeiro lugar recebeu o Prêmio Jairo Ramos no valor de R$ 1.000,00. O segun-
do lugar (Prêmio Clementino Fraga Filho) e terceiro lugar (Prêmio Comemora-
tivo ao Centenário da Descoberta da Doença de Chagas) foram contemplados 
com R$ 500,00.

O Dr. Eros de Almeida explica ainda que a SBCM estimula a produção cien-
tífica dentro da especialidade não somente nos congressos, mas também através 
da Revista Científica da entidade. “Coeditada por mim e pelo Dr. Renato Delas-
cio Lopes, o periódico abre esse espaço que é tão importante para a atualização 
do clínico”, afirma Almeida.

1º lugar - Prêmio Jairo Ramos - AVALIACÃO DO GRAU DE INCAPA-
CIDADE FÍSICA DE PACIENTES COM HANSENÍASE SUBMETIDOS AO 
DERMATOLOGY QUALITY LIFE INDEX EM CENTRO DE REFERÊNCIA E 
UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE DE SÃO LUIS-MA
Autores: Rafaela Nunes Correia; Thaline da Costa Veloso; Luís Jorge Santos Ma-
tos; Ana Maria Nunes Correia; Larissa Cruz Coelho; Leylane Bertrand Pinto 
Instituição: Centro Universitário do Maranhão – UNICEUMA

2º lugar - Prêmio Clementino Fraga Filho - ASPECTOS DO SONO OB-
TIDOS POR POLISSONOGRAFIA EM PACIENTES COM CIRROSE HEPÁ-
TICA
Autores: Maurício Augusto Bragagnolo; Vinícius Teodoro; Lígia Mendonça 
Lucche; Sérgio Tufik; Mário Kondo; Lucas Araújo Carneiro; Daniel Assumpção; 
Marcello Imbrizi Rabello; Paulo Martins Silva Jr.
Instituição: Unifesp / EPM

3º lugar - Prêmio Comemorativo ao Centenário da Descoberta da 
Doença de Chagas  - EVALUATION OF THE KNOWLEDGE ABOUT CHA-
GAS’ DISEASE ON THE POPULATION OF VASSOURAS-RJ
Autores: Mirela Alves Castro; Aline Ferlin Saccomani Reis; Jorge Luiz Duran-
te Ferreira Braga; Bernardo Nogueira Pieroni; Danielle de Almeida Sant anna; 
Débora Cristina Paiva Lima; Elisa Nocchi de Mello Motta; Frederico de Martin 
Silva; Heitor Mansor Coleti; Henrique Magalhães de Souza Lima; Lucas Henri-
que Borges Rodrigues; José Raphael Bigonha Ruffato; Karina de Araújo Loschi; 
Natália de Paiva Abrahão; Paula Cristina Martins Pirolo; Polyana Ramos Brasil; 
Patrícia Sayuri Ueno; Alfredo Teixeira Tondo 
Instituição: Universidade Severino Sombra - Vassouras – RJ

Autores do trabalho vencedor do Prêmio Jairo 
Ramos recebem certificado das mãos do Dr. Antonio 

Carlos Lopes

Título de Especialista em 
Clínica Médica

Alessandro Schwinden
Lages – SC

Anna Carolina Omena 
Vasconcellos Le Campion

Maceió – AL

Antonia Pimenta Kuehnitzsch
Salvador – BA

Betyna Saldanha Corbal
Brasília – DF

Bruno da Costa Esteves
São Paulo – SP

Bruno Marchesi Izoton
São Paulo – SP

Camila do Carmo Lima
Brasilia – DF

Carlos Alberto Ottaiano
São Paulo – SP

Claudio José Trezub
Curitiba – PR

Claudio Luiz Lustosa de Oliveira
São Paulo – SP

Cristóvão Walter Boechat Gomide
Belo Horizonte – MG

Daisy Milena Chaves Lopes
São Paulo – SP

Daniel Cosendey Ganimi
Rio de Janeiro – RJ

Demian Ricardo Scialla Ordones
São Paulo – SP

Elyse Carvalho Borges dos Santos
Brasília – DF

Fernando Antonio de Sousa Barros
Fortaleza – CE

Fernando Cesar Robles
Uchoa – SP

Fernando Henrique de Paula 
Uzuelli

Brasília – DF

Hildo Chaves Ferreira de Paiva
Ituiutaba – MG

Ingrid Daniela Streithorst Leal
Belem – PA

Jairo de Jesus Martinez Llerena
São Paulo – SP

João Carlos Moron Saes Braga
São Paulo – SP

Jorge Samuel Dias Lima
Brasília – DF

Juliana Markus
Uberlândia – MG

Larissa Barradas Calado
Ribeirão Preto – SP

Leandro Lara do Prado
São Paulo – SP

Lisiana Wachholz Szeneszi
Rio de Janeiro – RJ

Lorenza Lakimé Jareski
Crisciúma – SC

Lucas Velloso Dutra
São Paulo – SP

Luciana Zimmermann de Oliveira
São Paulo – SP

Luiz Carlos da Silva
São Paulo – SP

Lysiane Maria Adeodato Ramos 
Fontenelle

Fortaleza – Ce

 Marcelo Altona
São Paulo – SP

Márcia Lidianne Vasconcelos Dias 
de Souza

Manaus – AM

Marília Kathya Coutinho
Belo Horizonte – MG

Mario André Domingos Mendonça
São Paulo – SP

Mirella Fernandes Fuschini Franco
São Paulo – SP

Newton Nunes de Lima Filho
São Paulo – SP

Patrícia Silveira Bandeira de 
Mello Campos Moura

Americana – SP

Pietro Schettini Iennaco
São Paulo – SP

Raul Amorim Marques
São Paulo – SP

Ricardo Simão Júnior
Goiânia – GO

Roberto Muniz Ferreira
Rio de Janeiro – RJ

Rodolfo dos Santos Teixeira 
Salvador – BA

Romualdo Barroso de Sousa
Ribeirão Preto – SP

Ronaldo Barroso Chaves
Manaus – AM

Sandra Angélica Librelon Vargas
Patos de Minas – MG

Sergio Augusto Cunha Ramos
São Paulo – SP

Telma Palomo de Oliveira
São Paulo – SP

Vinícius Rebola Danielli
Maringá – PR

 

 Certificado na Área de 
Atuação em Medicina de 

Urgência

Chaudes Ferreira da Silva Junior
Votuporanga – SP

Fabiola Nascimento Cunha
São Paulo – SP

Franc Fernandes Arruda
Porto Velho – RO

Ítalo Martins de Oliveira
Fortaleza – CE

Confira a lista dos aprovados nas provas para 
obtenção do Título de Especialista em Clínica 
Médica e do Certificado na Área de Atuação 
em Medicina de Urgência (2009):

Especialistas
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12 Espaço da AMB

Clima, Poluição e Medicina

Em outubro de 2009, na Assembleia Geral da Associação Médica Mundial (WMA), 
foi aprovada a Declaração de Deli, política de recomendações produzida pela WMA 
sobre mudanças climáticas e seus impactos na saúde humana. 

O planeta já apresenta vários sinais e sintomas de doença. Febre Progressiva, pelo 
aquecimento da Terra; dependência f ísica de petróleo; obesidade, por consumirmos 
energia em excesso; dispneia pela contaminação da atmosfera por poluentes; obstrução 
arterial difusa, por congestionamentos intermináveis; insuficiência renal, por não con-
seguirmos eliminar adequadamente os nossos resíduos; diabetes, caracterizado pela 
incapacidade de aproveitar plenamente as fontes energéticas que dispomos. 

Exames mais detalhados revelariam tremores de terra ocasionais, edema pela eleva-
ção dos mares e chuvas torrenciais, alopécia por desmatamento, obstipação pelo des-
pejo de esgoto nos rios e, por que não confessar, flatulência, eliminada de tempos em 
tempo, indiscreta e despudoradamente, sob a forma de tornados e tufões. Acrescenta-
se a tudo confusão mental, que nos impede de avaliar adequadamente a gravidade da 
situação. Finalmente, temos que admitir impotência ante a este estado de coisas. 

É imperativo que os profissionais da saúde tenham uma atitude mais ativa, auxilian-
do a elaboração de ações voltadas à sustentabilidade. Os pacientes devem ser infor-
mados que medidas voltadas para adoção de práticas com menor demanda energética 
promovem benef ícios imediatos e significativos à saúde daqueles que as adotam. 

Ao reduzir o consumo de energia dentro de casa e incentivar o hábito nos locais de 
trabalho, os médicos exercem liderança pelo exemplo. É possível agir como parceiros 
da sociedade civil propondo ações de mitigação das emissões de poluentes e adaptação 
ante os impactos ambientais 

Os médicos devem promover o conceito de limites responsáveis do uso de energia, 
expor claramente as questões de ética ambiental e mostrar que as alterações da at-
mosfera afligem com maior intensidade os segmentos menos favorecidos da sociedade. 
Finalmente, há que se robustecer a coragem para enfrentar o futuro debate no campo 
das ideias e da litigância com importantes setores da economia e da política.

A respeitabilidade nos confere obrigação para agirmos. 
Caso não iniciemos o processo agora poderemos, mais tarde, 
sermos culpados do pecado da omissão.
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Pesquisas

José Luiz Gomes do Amaral, Médico, 
Professor Titular da Disciplina de Aneste-
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I Simpósio Internacional 
Abramurgem-COEMCA

No dia 18 de outubro de 2009 aconteceu 
no Anhembi, em São Paulo, o I Simpósio 
Internacional Abramurgem–COEMCA. O 
evento realizado paralelamente ao 10º Con-
gresso Brasileiro de Clínica Médica, foi fruto 
de uma parceria entre a Associação Brasilei-
ra de Medicina de Urgência e Emergência 
(Abramurgem) e o Comitê de Emergências 
Cardiovasculares da Federação Argentina de 
Cardiologia (COEMCA/FAC). 

Durante mais de duas horas, o Prof. Dr. 
Carlos Alberto Campanini, Assessor Cien-
tífico do COEMCA/FAC, o Prof. Dr. Da-
niel Corsiglia, Coordenador do Comitê de 
Ressuscitação Cardiopulmonar da Federa-
ção Argentina de Cardiologia e o Dr. Hélio 
Penna Guimarães, Vice-Presidente da Abra-
murgem, falaram sobre tromboembolismo 
pulmonar, choque cardiogênico, morte súbi-
ta no esporte e simulação em Medicina de 
Urgência. 

Abramurgem

“É possível agir como parceiros da sociedade civil 
propondo ações de mitigação das emissões de poluentes e 

adaptação ante os impactos ambientais”

A Diretoria da SBCM deseja a todos, saúde, paz, harmonia 
e sucesso neste novo ano que se aproxima. 

Boas festas!

Anhembi Morumbi 
promove fórum 
Internacional com 
apoio da SBCM

No dia 28 de outubro de 2009, o Gru-
po Laureate International Universities e o 
American Heart Association promoveram 
o “Anhembi Morumbi University Emergency 
Cardiovascular Care - Curriculum Design 
Forum”. O evento, que teve apoio da Abra-
murgem, da Sociedade Brasileira de Clínica 
Médica e da Sociedade Brasileira de Cardio-
logia, reuniu convidados internacionais e re-
presentantes das principais escolas médicas 
do Brasil para discutir o currículo de Medi-
cina de Emergência na América Latina e a 
introdução do CPR e do ECC no currículo 
dos cursos de Ciências da Saúde. 

“Os currículos das escolas médicas no 
Brasil dão muito poucos subsídios na área 
da urgência e emergência O desfio agora é 
conseguirmos introduzir esse tipo de treina-
mento e tornar obrigatório aos profissionais 
de saúde.”, afirma o Dr. Sérgio Timerman, 
organizador do evento e Presidente da Abra-
murgem Regional -SP.  


